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BOLETIM NOVO CAGED 
 
 

O Boletim do NOVO CAGED (Cadastro Geral de Empregos e 

Desempregos) apresenta uma análise dos dados disponibilizados pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), sobre o crescimento do mercado de 

trabalho formal. O banco de dados fornece informações que embasam 

estudos, pesquisas, projetos e programas relacionados ao mercado de 

trabalho, subsidiando decisões governamentais. 

De acordo com os dados de agosto de 2024, o emprego formal no 

Amapá apresentou um saldo de 1.350 postos de trabalho, com 4.622 (2.849 

do gênero masculino e 1.773 do gênero feminino) admissões e 3.272 

desligamentos (2.064 do gênero masculino e 1.208 do gênero feminino). O 

setor de Serviços teve o maior saldo positivo de empregos, com 874 novos 

postos de trabalho, seguido pelo setor de Construção, com 268 novos postos. 

A Indústria e a Agropecuária também apresentaram saldos positivos, mas 

menores, com 61 e 39 novos postos de trabalho, respectivamente. 

Esses dados indicam que o setor de Serviços é o principal motor de 

geração de empregos no estado do Amapá, seguido pela Construção. A 

análise detalhada dos setores econômicos mostra que a Administração 

pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços 

sociais, Informação e comunicação, atividades financeiras, imobiliárias, 

profissionais e administrativas, Alojamento e alimentação, e outros serviços 

contribuíram significativamente para o saldo positivo de empregos no setor de 

serviço. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 1 - Dados de emprego no estado do Amapá, por grupo atividade econômica 

– agosto 2024 

Atividade Econômica Admitidos Desligados Saldo Estoque 

Agropecuária 92 53 39 1.627 

Agricultura, pecuária, produção florestal, 

pesca e aquicultura 92 53 39 1.627 

Indústria  305 244 61 6.539 

Indústria Geral 305 244 61 6.539 

Construção 632 364 268 6.696 

Construção 632 364 268 6.696 

Comércio 1.314 1.206 108 30.307 

Comércio, reparação de veículos 

automotores e motocicletas  1.314 1.206 108 30.307 

Serviços 2.279 1.405 874 48.774 

Administração pública, defesa, seguridade 

social, educação, saúde humana e serviços 

sociais  551 217 334 17.091 

Alojamento e alimentação  247 202 45 3.897 

Informação e comunicação e atividades 

financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas 1.075 858 217 21.715 

Outros serviços 288 60 228 2.388 

Serviços Domésticos  - - - 9 

Transporte, armazenagem e correios  118 68 
  

Total  4.622 3.272 1.350 93.943 

Fonte: Novo Caged     

A tabela 1 mostra os números de admitidos, desligados, saldo e estoque de 

empregos em diferentes setores econômicos. Aqui estão alguns pontos importantes: 

• O setor de Serviços teve o maior saldo positivo de empregos, com 874 novos 

postos de trabalho, seguido pelo setor de Construção, com 268 novos postos. 

• O setor de Comércio também apresentou um saldo positivo, mas menor, com 108 

novos postos de trabalho. 

• A Indústria e a Agropecuária tiveram saldos positivos menores, com 61 e 39 

novos postos de trabalho, respectivamente. 



 

Os dados apresentados indicam que o setor de serviços é o principal propulsor de 

geração de empregos no estado do Amapá, seguido pela construção civil. A 

agropecuária, embora tenha um saldo positivo, contribui menos para o total de novos 

empregos. 

Alguns motivos que podem ser apontados como responsáveis pelo crescimento 

do setor serviço no mercado formal incluem: 

 - Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde 

humana e serviços sociais: Este grupo apresentou um saldo positivo de 334 

postos de trabalho; 

- Informação e comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 

profissionais e administrativas: Aqui percebemos um saldo positivo na ordem de 

217 postos de trabalho;  

-  Alojamento e alimentação: Este setor teve um saldo positivo de 45 postos de 

trabalho; 

- Outros serviços: Para este grupo o saldo positivo está na ordem de 228 postos 

de trabalho. 

Esses setores contribuíram significativamente para o saldo positivo de 874 postos 

de trabalho no setor de serviços no Amapá em agosto de 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 2 - Admissões, desligamentos e saldo, por nível geográfico 
agosto de 2024 
Brasil, Região 

Norte e 

Unidades da 

Federação 

Agosto de 2024 

Admissões Desligamentos Saldos 
Variação 

Relativa (%) 

Brasil 2.231.410 1.998.897 232.513 0,49 

Norte 110.080 95.194 14.886 0,63 

Rondônia 14.658 13.450 1.208 0,41 

Acre 4.492 4.140 352 0,32 

Amazonas 27.276 21.922 5.354 0,99 

Roraima 4.400 3.605 795 0,99 

Pará 42.773 38.085 4.688 0,48 

Amapá 4.622 3.272 1.350 1,46 

Tocantins 11.859 10.720 1.139 0,44 

Fonte: Novo Caged  

A Tabela 2 apresenta as admissões, desligamentos e saldo no Brasil, Na 

região Norte e seus estados da região Norte para agosto de 2024. 

Observações Gerais: 

O Amapá apresentou a maior variação relativa positiva, com 1,46%, 

indicando um crescimento significativo no saldo de empregos. 

Todos os estados da região Norte apresentaram saldos positivos, o que é 

um indicativo de crescimento no mercado de trabalho formal na região. Esses 

dados mostram um panorama positivo para o mercado de trabalho na região Norte, 

com todos os estados apresentando crescimento no saldo de emprego. O estado 

do Amapá apresentou as seguintes estatísticas: 

o Admissões: 4.622 

o Desligamentos: 3.272 

o Saldo: 1.350 

o Variação Relativa: 1,46% 

 



 

A variação relativa de 1,46% indica um crescimento positivo no número de 

empregos formais no estado do Amapá. Esse crescimento é significativo quando 

comparado com outras unidades da federação da região Norte, como Rondônia 

(0,41%) e Acre (0,32%), e até mesmo com a média nacional do Brasil, que foi de 

0,49%. 

Esses dados sugerem que o mercado de trabalho no Amapá está se 

expandindo a uma taxa mais rápida do que muitas outras regiões do país, o que 

pode ser um indicativo de um ambiente econômico favorável e de políticas públicas 

eficazes de geração de emprego. 

 

Tabela 3 - Evolução mensal de estoque, admissões, desligamentos e saldo por 
Nível Geográfico 
 Brasil, Região Norte e 

Unidades da 

Federação 

Últimos 12 Meses** (Set/23 a Agosto/24) - com ajuste 

Admissões Desligamentos Saldos 
Variação 

Relativa (%) 

Brasil 24.674.417 22.847.445 1.826.972 4,02 

Norte 1.170.672 1.055.466 115.206 5,11 

Rondônia 163.389 152.764 10.625 3,73 

Acre 52.169 45.799 6.370 6,16 

Amazonas 264.850 229.585 35.265 6,89 

Roraima 45.782 41.567 4.215 5,55 

Pará 467.278 426.599 40.679 4,30 

Amapá 46.500 38.747 7.753 9,09 

Tocantins 130.704 120.405 10.299 4,15 

Fonte: Novo Caged 
    

 

Essa tabela mostra a evolução mensal de estoque, admissões, desligamentos 

e saldo por nível geográfico no Brasil e na região Norte, detalhando os estados dessa 

região. A variação relativa (%) indica a diferença percentual entre admissões e 

desligamento nos últimos 12 meses, o Amapá apresentou um comportamento 

interessante em relação aos outros estados e ao Brasil. O estado teve um total 

de 46.500 admissões e 38.747 desligamentos, resultando em um saldo positivo 

de 7.753. Isso representa uma variação relativa de 9,09%, sendo a  mais alta entre 

os estados da região Norte e bem maior que a registrada para o Brasil. 



 

 

 

O gráfico acima mostra a evolução do estoque de empregos no estado do Amapá 

ao longo dos meses de 2024, onde podemos observar um crescimento constante no 

número de empregos ao longo dos meses. O aumento mais significativo ocorreu entre 

maio e junho, com um acréscimo de 2.294 empregos. Este crescimento contínuo é um 

indicativo positivo para a economia do estado do Amapá em 2024. 

 

 
Tabela 4 - Evolução do Salário Médio Real de Admissão e Desligamento 
por mês - sem ajustes 

Mês/2024 Salário Médio Real de 

Admissão 

Salário Médio Real de 

Desligamento 

Janeiro R$ 2.160,43 R$ 2.184,52 

Fevereiro R$ 2.109,36 R$ 2.189,00 

Março R$ 2.104,06 R$ 2.205,35 

Abril  R$ 2.141,28 R$ 2.221,65 

Maio  R$ 2.137,97 R$ 2.211,48 

Junho  R$ 2.132,82 R$ 2.236,86 

Julho  R$ 2.161,37 R$ 2.232,45 

Agosto  R$2.156.86 R$ 2.244,45 

Fonte: Novo Caged 
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 A tabela acima apresenta a evolução do salário médio real de admissão e 

desligamento ao longo dos meses de 2024. Aqui estão alguns pontos importantes: 

• Janeiro de 2024: O salário médio real de admissão foi de R$ 2.160,43, enquanto o 

de desligamento foi de R$ 2.184,52. 

• Fevereiro de 2024: Houve uma queda no salário médio real de admissão para R$ 

2.109,36, mas o salário de desligamento aumentou para R$ 2.189,00. 

• Março de 2024: O salário médio real de admissão continuou a cair para R$ 

2.104,06, enquanto o de desligamento subiu para R$ 2.205,35. 

• Abril de 2024: O salário médio real de admissão aumentou para R$ 2.141,28 e o 

de desligamento para R$ 2.221,65. 

• Maio de 2024: Houve uma leve queda no salário médio real de admissão para R$ 

2.137,97 enquanto o de desligamento foi de R$ 2.211,48. 

• Junho de 2024: O salário médio real de admissão foi de R$ 2.132,82 e o de 

desligamento aumentou para R$ 2.236,86. 

• Julho de 2024: O salário médio real de admissão subiu para R$ 2.161,37, 

enquanto o de desligamento foi de R$ 2.232,45. 

• Agosto de 2024: O salário médio real de admissão foi de R$ 2.156,86 e o de 

desligamento aumentou para R$ 2.244,45. 

Em resumo, ao longo dos meses de 2024, o salário médio real de admissão e 

desligamento apresentou variações, com uma tendência geral de aumento no salário de 

desligamento em comparação ao de admissão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONCLUSÃO 

Com base nos dados apresentados no Boletim do NOVO CAGED, podemos 

concluir que o mercado de trabalho formal no estado do Amapá mostrou um 

crescimento significativo em agosto de 2024. O saldo positivo de 1.350 postos de 

trabalho, com destaque para o setor de Serviços, que gerou 874 novos empregos, 

demonstra a importância deste setor como principal motor de geração de empregos 

na região. 

Além disso, o setor de Construção também contribuiu de forma relevante, com 

268 novos postos de trabalho, seguido pelo Comércio, Indústria e Agropecuária, que 

apresentaram saldos positivos menores. Esses dados indicam uma diversificação na 

geração de empregos, com vários setores contribuindo para o crescimento do 

mercado de trabalho formal no estado. 

A análise detalhada dos setores econômicos mostra que a Administração 

pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais, 

Informação e comunicação, atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas, Alojamento e alimentação, e outros serviços foram os principais 

responsáveis pelo saldo positivo de empregos no setor de serviços. Esses resultados 

são fundamentais para subsidiar decisões governamentais e orientar políticas 

públicas voltadas para o desenvolvimento econômico e social do estado do Amapá. 
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